ENTREVISTA À REALIZADORA

Os seus filmes distinguem-se pela originalidade dos seus temas. O que a interessava na história de Nathalie?

Comecei por ler o argumento de Philippe Blasband sobre a relação entre uma mulher e uma prostituta. Era uma história de vingança, tratava-se de enganar um marido que só aparecia no fim. O que me interessava era partir de uma mulher casada que contratava os serviços de uma profissional e que vivia uma relação por procuração com o sexo. Com Jacques Fieschi, elaboramos uma história em que uma mulher, Catherine, com uma vida confortável, depois de uma traição, aluga o corpo de outra mulher para controlar a sexualidade do marido. E, como acontece com frequência, as motivações do início dão lugar a aventuras mais obscuras... Interessava-me desenvolver um tema em redor da perturbação, do desejo e criar um “suspense erótico”.

Como queria apresentar cada uma das personagens?

Queria que Catherine e Bernard fossem um casal em que ainda existisse algum magnetismo. Em todas as uniões com alguns anos, pode existir algum desinteresse, mas eles os dois ainda se amam verdadeiramente, isso é fundamental. Parecia-me mais perturbador e mais cruel que os dois ainda se amassem, quando Marlène se vai inflitrar na sua intimidade. Marlène aparece inicialmente como rapariga que trabalha num bar de alterne e que “representa” o seu papel, sem nenhum estado

de alma especial. A partir do primeiro encontro com Catherine, ela fica perante uma “cliente”, uma mulher de outro mundo. Depois, descobre a sua complexidade, as suas falhas. Cada personagem aparece num papel aparentemente simples: o marido, a mulher, a puta... mas cada uma delas tem outra face. 

A manipulação está no centro do filme.

É sobretudo um filme sobre o fantasma.  Todos mentem: Bernard dissimula, Catherine não diz a verdade ao marido, Marlène tem o seu mistério... Não é só um jogo de manipulação, isso seria demasiado mecânico. Há uma espécie de traversia emocional, através das palavras através da proximidade com esta jovem mulher que trabalha com o corpo e consegue, como a maioria das prostitutas, diferenciar a sua sexualidade dos seus afectos. Daí a atracção de Catherine por Marlène. As putas fascinam muito mais as mulheres que os homens. 

Há uma atracção perturbadora entre estas duas mulheres.

É um encontro químico, não psicológico. Uma abordagem hipnótica e nenhuma controla a saída. Para Marlène é algo inesperado: existir face a uma “mulher normal”, fazer com que ela sinta coisas cada vez mais fortes. Ao contrário do processo analítico, a que fala faz bem a que escuta. No início, há um pacto entre elas, uma paga e a outra faz o seu trabalho, depois, pouco a pouco, as duas quebram as regras. Daí a crueldade porque ambas tentam utilizar a outra. Elas vivem uma experiência afectiva que não se parece a nenhuma outra. Uma relação que se torna cada vez mais inextricável. 

Catherine é ultrapassada pela sua própria encenação.

Quando Catherine, entra na boîte pela primeira vez não sabe ao que vai, improvisa em directo. Ela não entra no bar para se vingar ou fazer uma experiência. Ela faz uma espécie de “casting”, num estado de semi-consciência, depois vai rebatizar Marlène e cria a personagem de Nathalie. Sem ser um jogo perverso, este dispositivo tem uma forma de perversidade, e ao mesmo tempo, sentimos uma enorme dor em Catherine. 

O espectador também é manipulado. 

Queria que o espectador se estivesse permanentemente a interrogar-se, cheio de dúvidas, que não poderia explicar. Deixar o espectador 

elaborar as suas hipóteses. Só alguns conseguirão pressentir o desenlace final, mas acho que isso só alimenta o suspense. 

Catherine vive esta experiência por procuração, ou por identificação.

Um pouco das duas. Ela sente um sentimento que não é exactamente amor nem compaixão por Nathalie. A componente homossexual é uma possibilidade, mas não é o meu tema. Prefiro deixar que fique algo de indefinido, uma espécie de erotismo mental. Há, de facto, uma atracção singular, uma transfusão. Elas alimentam-se mutuamente. Uma tem tudo o que a outra não tem, e vice-versa. Elas estão mergulhadas num estado tal de intimidade que ficam cada vez mais próximas. Entre a prostituta e a burguesa a barreira torna-se quase inexistente.

Esta relação com Nathalie também é uma prova de amor. Catherine oferece Nathalie a Bernard.

É muito ambivalente... Podemos pensar assim, tudo depende da forma como cada um se projecta pessoalmente na história. Há homens que podem achar formidável que a mulher lhes ofereça esse presente, ou então podem odiar porque isso revela que elas podem pensar deles algo de terrível. Acho que Catherine, sem o saber, se oferece a si própria “Nathalie”. Através deste encontro, Catherine parte à conquista do seu desejo. 

As histórias eróticas tornam-se, paradoxalmente, uma espécie de iniciação para Marlène.

Sim, ela normalmente não fala, faz. Esta cliente pede-lhe para traduzir os actos em palavras. Através do uso das palavras, Marlène constrói uma personagem, uma identidade. Ela faz um trabalho de actriz. Isso também a faz sentir sentimentos que não esperava.

há outras leituras possíveis, podemos pensar numa dimensão de sacrifício, até mesmo de masoquismo, por parte de Catherine.

As palavras, a verdade são cruas, mas Catherine prefere saber. Mesmo se ficasse mais descansada não sabendo nada. Saber faz com que ela participe. Há sempre uma parte de mistério, de desconhecido na pessoa com que vivemos. Uma intimidade profunda não revela tudo. Há qualquer coisa de bastante monstruoso na entidade que é um casal, que não tem nada a ver com o amor, mas sim com a intimidade. Temos sempre mais ou menos consciente um processo de defesa, de espionagem. Para Catherine, é uma forma de conhecer uma verdade que lhe escapa. E Marlène volta a dar-lhe gosto pela vida. Catherine reganha ardor, vontade de combater, olha o marido de outra forma. A sua relação conjugal torna-se menos importante que a sua relação com Marlène. 

A particularidade do filme era falar de desejo, evitando mostrar as cenas de sexo entre Bernard e Nathalie.

Não conseguia imaginar um filme em que a representação do sexo fosse literal. Esta opção de deixar funcionar o imaginário é mais perversa e excitante. O rosto de Fanny ao ouvir estes actos vividos é evocativo! A linguagem tem uma força erótica muito forte, a voz também. Aliás escolhi ambas as actrizes pela voz. Não mostrar nada era uma das apostas do filme que eu não queria transgredir.

Nathalie é quem tem o destino mais cruel, mas também tem uma pequena vitória.

Há uma certa forma de crueldade porque ela é instrumentalizada por Catherine, pelo casal. Para ela é uma ocasião inesperada de jogar outra partição. Ela vai sair dela de forma diferente. Mas no fim, não podemos evitar pensar nela com uma certa melancolia. 

Os três protagonistas andam à procura do desejo.

Sim. Há o homem que tem amantes a que não se prende, Marlène que tem uma mecânica do sexo, mas não tem uma vida pessoal amorosa, e Catherine, cuja sexualidade está adormecida. Sabia que devia falar da complexidade da sexualidade feminina de forma oblíqua. A sexualidade é uma matéria movediça, a paixão usa-se, o amor pode acontecer. Catherine tenta qualquer coisa de inesperado, ela encena a sua vida sexual e a do marido. Humanamente, existencialmente, é sempre perturbador fazer filmes sobre experiências que não tivemos na vida.

O vermelho impregna todo o filme, dos cenários às roupas, até ao isqueiro de nathalie.

Para compensar a frivolidade da sua vida profissional e sexual, tentei criar uma sensação de volúpia indirecta com cores quentes, nas roupas e nos cenários. O bar do filme é uma síntese estilizada dos “estabelecimentos” que visitámos na repérage. 
A música mistura-se perfeitamente com a acção.

No género de bar em que trabalha Nathalie, a música é um factor de descontracção, um estado pré-erótico, para incitar os clientes. A banda-sonora contribui para este ambiente. Léonard Cohen, Natacha Atlas e outras músicas misturam-se com as partições originais de Michael Nyman. A Michael Nyman pedi-lhe que a música fosse como no interior da personagem de Fanny Ardant. Para Marlène, queria que fosse ligeira e um pouco melancólica, sem lirismo.

A sobriedade das interpretações reforçam a emoção. Como lidar com todos estes “monstros sagrados”!

Utilizo uma “técnica” diferente para cada actor. Com Fanny Ardant, comecei cedo, tentei conhecê-la, de trabalhar com ela mesmo sem ainda estarmos a trabalhar no papel. Encontrámo-nos muitas vezes antes da rodagem. Gostava da sua fantasia, da sua beleza, dessa melancolia. Pensei que se conseguisse transmitir no filme a imagem que eu tinha dela, isso seria formidável. Depois na rodagem, deixou-se levar de tal forma que se tornou de imediato Catherine. Tinha-a interiorizado por completo.

Para Nathalie, tentei meter-me na pele dessa mulher, escolher uma mulher que pudesse agradar a qualquer pessoa, e portanto também a um marido. Que tivesse um corpo esplêndido, uma sensualidade imediata. Emmanuelle Béart era uma óptima opção. A sua voz rouca contrasta com a beleza angélica do seu rosto, que tem um ar imaculado. Quando me encontrei com ela, pensei que ela tinha a maturidade que eu procurava para Nathalie. Queria que ela fosse dura, mas tivesse uma fragilidade escondida, ela não precisava de seduzir. Uma mulher como Nathalie não tem necessidade de usar as mesmas armas com uma mulher que com um homem. Emmanuelle foi uma surpresa permanente. 

Gérard Depardieu tem uma emoção rara.

Depardieu é um actor existencial, tem qualquer coisa que os outros não têm. Basta um olhar. Como é um pequeno papel, era preciso que esta personagem se prolongasse no inconsciente do espectador. Depardieu é o actor que ninguém esquece. Quando o encontrei ele falou-me de forma muito inteligente sobre o argumento. E vi que ele ainda tinha uma incrível juventude. Tem uma enorme força física, uma presença extraordinária...

in www.atalantafilmes.pt/nathalie

PAGE  

